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RESUMO 

As tecnologias digitais estão integradas ao nosso estilo de vida urbano e cada vez mais 

presentes nos espaços que habitamos. Porém, se essa integração é tão gritante– que soa como 

natural – em nosso cotidiano, por que temos dificuldade de integrar essas tecnologias nos 

ambientes e currículos escolares?  De acordo com Moran (2000), se os docentes conseguirem 

“adaptar os programas previstos às necessidades dos alunos, criando conexões com cotidiano, 

com o inesperado, se transformarem a sala de aula em uma comunidade de investigação”, 

estariam estabelecendo relação do currículo com os anseios da sociedade informatizada. Nesse 

sentido, a nossa problemática da pesquisa de mestrado, vinculada ao Programa de Pós-

Graduação em Educação Matemática, que está em desenvolvimento é: “Que possibilidades e 

desafios emergem em um processo de integração de tecnologias digitais ao currículo de 

turmas do Ensino Médio de uma escola pública em uma comunidade remanescente 

quilombola?”. A pesquisa é orientada pelo objetivo geral de: analisar um processo de 

integração de tecnologias digitais ao currículo de turmas do Ensino Médio de uma escola 

pública em comunidade quilombola, identificando possibilidades e desafios. Nesta pesquisa 

iremos considerar “currículo como processo” (SACRISTÁN; GOMÉZ, 1998, p.139),  

discutindo currículo prescristo e regulamentado, currículo planejado para professores e 

alunos, currículo organizado, currículo em ação e currículo avaliado. Quanto à integração de 

tecnologias ao currículo, nos orientaremos pelos estudos de Sánchez (2003), que considera 

que integrar é completar algo, articular as partes para formar um todo; é fazer com que as 

tecnologias digitais façam parte do currículo, como outros componentes que o constituem. 

Para esse autor, a integração curricular de tecnologias implica em incorporá-las e articulá-las 

pedagogicamente às aulas. Como o foco da pesquisa são turmas do Ensino Médio, não 



Anais do XIII SESEMAT   https://sesemat.wordpress.com/ e-ISSN: 2448-2943 

 

XIII SESEMAT- Seminário Sul-Mato-Grossense de Pesquisa em Educação Matemática 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática 

08 e 09 de agosto de 2019 

 

 
 
 
389 

perderemos de vista que os jovens – público maioritário no Ensino Médio – vivem, em sua 

maioria em uma cultura digital. Assim, eles superam o “estar conectado”, alcançando o 

patamar do “ser conectado” (HEINSFIELD; PISCHETOLA, 2017). A escola que será o lócus 

de nossa pesquisa de mestrado é uma escola pública localizada em uma comunidade 

remanescente quilombola (zona rural), situada em um município do estado do Mato Grosso 

do Sul. O nosso foco será o currículo do Ensino Médio dessa escola, em especial o processo 

de integração de tecnologias digitais ao currículo. Ao todo serão acompanhados durante 1 ano, 

três turmas, uma de cada ano (1º ano, 2º ano e 3º ano), totalizando aproximadamente um grupo 

de 40 alunos e 11 professores. E nessa escola, o autor da pesquisa é coordenador pedagógico 

do Ensino Médio, e assumirá papel de observador participante, que em parceria com o grupo 

de professores e alunos, pode propor ações de integração. A observação participante se fará 

presente em vários procedimentos de produção de dados para a pesquisa: ações de 

planejamento e avaliação com professores, entrevistas com professores, entrevistas com 

alunos, observações de aulas e demais ações na escola envolvendo comunidade. A pesquisa 

aqui apresentada está em fase de desenvolvimento, tendo sido realizados questionários e 

sistematizado alguns dados dos mesmos sobre alguns aspectos da relação de alunos e 

professores com as tecnologias digitais no espaço da comunidade e escola. Estamos iniciando 

os diálogos com professores e alunos interessados em se envolver com a proposta de pesquisa.  
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